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Cartão do caso 

 

 

 
Nome/ título do caso de estudo 
Nome da organização 
/instituição: 
 

Apoio inclusivo para a renovação habitacional de 
populações vulneráveis em Haute-Corse 

 
Localização: 
 

Haute-Corse (Córsega, França) 

 
Dimensão e escala da 
organização: 
 

Pequena – 4 funcionários, incluindo o diretor 

 
Indústria/Setor: 
 

Renovação / Habitação 

 
Informação de contacto (para 
acompanhamento, se 
disponíveis): 
 

Cité Agliani Bât E2, 20600 Bastia 

✆ (+33) 04 95 32 25 76 

soliha2b@orange.fr  

 
Informações adicionais: 
 

Este estudo de caso faz parte da missão da SOLIHA 
de apoiar famílias vulneráveis na renovação e 
adaptação das suas casas, integrando objetivos 
sociais e ambientais. 

 
Fontes de 
informação/Referências: 
 

Entrevistas com a equipa local. 

Devido à confidencialidade dos dados, não há 
recursos adicionais disponíveis além da entrevista 
com o diretor. As fotos do antes e depois pertencem 
exclusivamente à SOLIHA e não podem ser 
partilhadas publicamente. 
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Dados/conteúdo do caso 

 

 

 
Preconceito ilustrado neste 
caso: 
 

Preconceito estrutural e social no acesso a habitação digna e auxílio à renovação, afetando particularmente populações 
vulneráveis (idosos, famílias com rendimentos baixos, áreas rurais). 

Contexto e especificidades do 
preconceito presente: 
 

As famílias vulneráveis têm dificuldade em compreender e obter ajuda financeira. O isolamento, especialmente para 
pessoas mais velhas ou menos independentes, torna isso ainda mais difícil. A burocracia complexa e as baixas 
competências digitais aumentam as barreiras. 

 
Por que razão este caso é 
importante: 

Este caso demonstra como uma organização local, de pequenas dimensões e com recursos limitados, pode adotar 
uma abordagem inclusiva e sistémica para reduzir as desigualdades estruturais no setor da habitação. 

Esta iniciativa reduz as desigualdades, facilitando o acesso a habitações seguras e adaptadas para idosos e pessoas 
vulneráveis. Ao cobrir os custos de renovação e fornecer apoio personalizado, ajuda a superar as barreiras financeiras, 
geográficas e administrativas que estes grupos enfrentam. 

 
Plano de ação – métodos e 
estratégias utilizados para 
combater o preconceito: 

● Apoio personalizado para superar barreiras administrativas; 

● Escuta ativa e adaptação ao ritmo dos beneficiários; 

● Mediação com os stakeholders locais para facilitar as intervenções (além de artesãos e autoridades locais, a 
rede de apoio também envolve assistentes sociais, profissionais de saúde e serviços de assistência 
domiciliária. Juntos, coordenam os seus esforços para identificar necessidades, apoiar os beneficiários e 
garantir um atendimento integral).; 

● Integração de aspetos ecológicos em todos os projetos (eficiência energética, adaptação da casa para o 
envelhecimento no domicílio). 

 
Resultados e impacto 
mensuráveis: 
 

● Aumento do número de famílias vulneráveis que beneficiam de renovações adaptadas; 

● Existe um indicador baseado na relação entre o número de processos tratados, o número de pedidos 
apresentados e o número de pedidos efetivamente concluídos. De acordo com informações fornecidas 
diretamente pelo diretor da SOLIHA, esta relação é de aproximadamente 70%, o que fornece uma medida 
concreta do número de famílias vulneráveis que beneficiaram das renovações adaptadas. 

● Envelhecimento seguro no domicílio para idosos isolados. 
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● Redução das situações de pobreza energética. 

● Maior confiança dos beneficiários nos sistemas de apoio público. 

 
Principais lições aprendidas: 
 

● Uma equipa de pequenas dimensões pode ter um grande impacto através de uma abordagem humana e 
colaborativa; 

● A complexidade administrativa continua a ser um grande obstáculo: os procedimentos precisam de ser 
simplificados e tornados mais acessíveis; 

● A importância de uma abordagem integrada que combine inclusão social e transição ecológica. 

 
Outras informações/notas: 

Esta prática pode ser replicada em outros territórios, especialmente em áreas rurais que enfrentam desafios 
semelhantes. 

 



                                                  
  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 


